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Associação regional da Escola Família Agrícola de Itiúba – AREFAI Mantenedora da Escola 

Família Agrícola de Itiúba – EFAI – CNPJ: 11.240.050/0001-62 

PLANO DE TRABALHO 

 

Linha 7: Objetivo 13 ODS (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável) - Tomar medidas 

urgentes para combater as mudanças climáticas e mitigação de seus impactos. 

 

Edital de chamamento público n° 002/2025. 

Finalidade de Seleção: A finalidade do presente Chamamento Público é a seleção de 

Organização da Sociedade Civil – OSC visando à celebração de parceria com o Estado da Bahia, por 

intermédio do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente – CECA e da Secretaria 

de Justiça e Direitos Humanos – SJDH, para a consecução de finalidade de interesse público e recíproco 

mediante a formalização de Termo de Fomento, nos termos e condições estabelecidos neste Edital. 

 

A. IDENTIFICAÇÃO DA PROPONENTE 

Nome da OSC: Associação Regional da escola Família a Agrícola de Itiúba – AREFAI 

CNPJ:11.240.050/0001-62 

Data de Criação: 10 de setembro de 2009. 10/09/2009 (data conforme o CNPJ/Estatuto) 

Endereço: Faz. Perímetro Irrigado Jacurici – Próximo ao Assentamento Novo Paraíso, 2000 

– Zona Rural do município de Itiúba – Bahia. CEP: 48.850-000 

Telefone: (74) 99119 – 7264 ou (75) 9 9919-3891 

Endereço eletrônico: (e-mail):projetosarefai@gmail.com  

 

DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL 

Nome: Giliard Rocha Dantas                                                                                                     

Endereço: Fazenda Maria dos Santos, S/N, Zona Rural, Itiúba-Bahia                                            

Endereço eletrônico (e-mail): giliardrd1012@gmail.com                                                           

RG/Órgão expedidor/UF: 21.445.554-86/SPS/Bahia                                                                          

CPF: 080.377.625-05 

mailto:projetosarefai@gmail.com
mailto:giliardrd1012@gmail.com
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B. OBJETO DA PARCERIA 

 

O presente Termo de Fomento tem por objeto a execução do Projeto “Juventude Cidadã – Cuidando 

da Casa Comum”, vinculado ao Plano Plurianual (PPA) do Estado da Bahia, no âmbito do Programa de 

Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos de Crianças e Adolescentes, em consonância com as diretrizes 

do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente – CECA e da Secretaria de Justiça e 

Direitos Humanos – SJDH. 

O projeto articula-se ao Compromisso do PPA voltado à garantia do direito à convivência 

comunitária, à participação cidadã e à proteção integral de crianças, adolescentes e jovens, promovendo 

ações socioeducativas que fortalecem vínculos, estimulam o protagonismo juvenil e ampliam a consciência 

ambiental e cidadã. 

Contribui diretamente para a Meta do PPA relacionada à ampliação de ações educativas, 

formativas e preventivas voltadas à infância e juventude, com foco na educação em direitos humanos, 

sustentabilidade ambiental e enfrentamento das vulnerabilidades sociais e climáticas nos territórios. 

No âmbito das Iniciativas do PPA, o projeto se insere na promoção de processos formativos, 

mobilizações comunitárias, produção de materiais pedagógicos e práticas educativas intersetoriais, 

articulando escolas, comunidades e políticas públicas para a prevenção de violações de direitos e o 

fortalecimento da cidadania juvenil. 

Alinhado à Linha 7 – Objetivo 13 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o projeto 

tem como objetivo geral sensibilizar, mobilizar e formar adolescentes e jovens do meio rural e urbano do 

município de Itiúba para a compreensão dos impactos das mudanças climáticas e para a construção 

coletiva de práticas de mitigação e adaptação, fortalecendo a convivência comunitária, o cuidado com a 

casa comum e a proteção integral de crianças e adolescentes. 

Por meio de rodas de conversa, noites culturais, vivências pedagógicas na Escola Família Agrícola de 

Itiúba – EFAI, ações comunitárias, atividades nos colégios estaduais, realização de seminário municipal, 

produção de um Caderno Pedagógico e implantação de experimentos agroecológicos, o projeto contribui para 

o alcance das metas do PPA, dos ODS e das políticas públicas voltadas à infância, juventude e sustentabilidade 

ambiental no Estado da Bahia. 

 

 

C. OBJETIVO DA PARCERIA 

 

O projeto busca sensibilizar, mobilizar e formar adolescentes e jovens do meio rural e urbano 

para a compreensão dos impactos das mudanças climáticas e para a construção de práticas de 

mitigação em suas comunidades. 

A ação prevê rodas de conversas, noites culturais e vivências pedagógicas dentro da EFAI 

(envolvendo 8 turmas – 4 do Ensino Fundamental e 4 do Ensino Médio), atividades de retorno nas 
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comunidades de origem dos educandos, palestras em todos os 9 colégios estaduais de Itiúba, um 

seminário municipal e a produção de um Caderno Pedagógico como resultado do processo formativo. 

Além disso, será implementado um experimento prático na EFAI voltado para a mitigação climática 

(como sistema agroecológico de baixo carbono, produção de mudas nativas ou práticas de manejo 

sustentável). 

 

 

D. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA E O NEXO COM A ATIVIDADE 

OU O PROJETO PROPOSTO E METAS A SEREM ATINGIDAS 

 

O Território do Sisal enfrenta sérios desafios ambientais e sociais. A expansão desordenada da 

mineração (principalmente de minério de ferro), a degradação dos solos, o desmatamento da caatinga 

e os efeitos da desertificação agravam a vulnerabilidade climática. Esses fatores, somados à pobreza 

rural, ao garimpo ilegal e à violência, afetam diretamente a infância e a juventude. 

Crianças e adolescentes desses 11 municípios crescem em um contexto marcado por 

desigualdades sociais e pela falta de oportunidades de participação cidadã. A juventude carece de 

espaços de reflexão, formação crítica e práticas que fortaleçam a consciência ecológica e comunitária. 

Nesse sentido, o projeto Juventude Cidadã – Cuidando da Casa Comum se justifica como uma 

ação estratégica para: 

 Promover a educação climática como ferramenta de transformação social. 

 Envolver escolas, famílias e comunidades em práticas de mitigação e adaptação às 

mudanças climáticas. 

 Criar um material pedagógico que sirva de base para a rede municipal e estadual de ensino. 

 Formar jovens multiplicadores capazes de impactar positivamente os territórios em 

que vivem. 

 

Trata-se de uma ação que dialoga diretamente com os ODS, fortalecendo a consciência 

ambiental e estimulando práticas sustentáveis em escala local e regional. 

 

 

E. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E DAS METAS 

 

Ação 1 – Mobilização inicial, divulgação e formação da equipe 

 

Descrição: 

Divulgação institucional do projeto e realização de formação inicial com a equipe de trabalho, 

garantindo alinhamento técnico, pedagógico e institucional. Inclui articulação com instituições 

parceiras e apresentação do projeto aos órgãos de controle social. 
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Metas: 

• Realizar 01 formação inicial com a equipe do projeto; 

• Realizar 01 reunião de apresentação no CMDCA; 

• Realizar visitas institucionais aos 09 colégios estaduais de Itiúba. 

Critérios de aceitação: 

• Listas de presença das formações e reuniões; 

• Relatórios das visitas institucionais; 

• Registros fotográficos das atividades realizadas. 

 

Ação 2 – Formação interna na EFAI 

 

Descrição: 

Realização de processos formativos com estudantes do Ensino Fundamental e Médio da EFAI, por 

meio de rodas de conversa e noites culturais sobre mudanças climáticas, ecologia integral, cidadania 

ambiental, desertificação e soluções sustentáveis para o semiárido. 

Metas: 

• Realizar 20 rodas de conversa e/ou atividades em grupo; 

• Realizar 21 noites culturais ao longo do projeto; 

• Garantir a participação mínima de 100 crianças e adolescentes. 

Critérios de aceitação: 

• Listas de presença das atividades; 

• Relatórios pedagógicos; 

• Registros fotográficos e audiovisuais. 

 

Ação 3 – Multiplicação comunitária 

 

Descrição: 

Desenvolvimento de atividades de retorno comunitário realizadas pelos educandos em suas 

comunidades de origem, fortalecendo o protagonismo juvenil e a mobilização local por meio de 

oficinas, rodas de conversa, campanhas ambientais e ações práticas. 

Metas: 

• Realizar no mínimo 01 atividade comunitária por educando ou grupo de educandos da mesma 

comunidade; 

• Envolver associações comunitárias e/ou escolas locais nas ações. 

Critérios de aceitação: 

• Relatórios das atividades comunitárias; 

• Registros fotográficos; 

• Declarações das associações comunitárias e instituições parceiras. 

 

Ação 4 – Educação ambiental em rede 

 

Descrição: 

Realização de ações educativas em articulação com a rede estadual de ensino, por meio de palestras 

e atividades pedagógicas sobre educação climática e cidadania ambiental nos colégios estaduais de 

Itiúba. 

Metas: 

• Realizar 04 palestras em cada um dos 09 colégios estaduais de Itiúba; 

• Totalizar 36 encontros educativos durante o projeto. 

Critérios de aceitação: 

• Declarações de participação emitidas pelos colégios; 

• Relatórios das atividades realizadas; 

• Materiais pedagógicos aplicados. 
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Ação 5 – Mobilização pública e articulação municipal 

 

Descrição: 

Realização de um Seminário Municipal de Educação Climática, reunindo estudantes, professores, 

gestores públicos e sociedade civil, visando fortalecer o debate público e a articulação 

interinstitucional sobre mudanças climáticas. 

Metas: 

• Realizar 01 Seminário Municipal de Educação Climática; 

• Garantir a participação mínima de 120 pessoas. 

Critérios de aceitação: 

• Lista de presença do seminário; 

• Relatório final do evento; 

• Registros fotográficos e audiovisuais. 

 

Ação 6 – Produção de conhecimento pedagógico 

 

Descrição: 

Elaboração coletiva de um Caderno Pedagógico com metodologias, experiências e resultados do 

projeto, com foco na educação climática e contextualizada ao semiárido, para uso nas redes municipal 

e estadual de ensino. 

Metas: 

• Produzir 01 Caderno Pedagógico em versão impressa e digital; 

• Entregar exemplares impressos aos 09 colégios estaduais de Itiúba; 

• Disponibilizar versão digital às redes de ensino; 

• Entregar exemplar ao NTE 04. 

Critérios de aceitação: 

• Exemplares impressos do Caderno Pedagógico; 

• Registro de entrega às instituições; 

• Comprovação de disponibilização da versão digital. 

 

Ação 7 – Experimentos agroecológicos e dias de campo 

 

Descrição: 

Realização de atividades práticas de educação ambiental por meio de dias de campo em experimentos 

agroecológicos na EFAI, demonstrando tecnologias sustentáveis de mitigação climática e 

convivência com o semiárido. 

Metas: 

• Realizar 10 dias de campo em experimentos agroecológicos; 

• Desenvolver atividades em estruturas como Sistema PAIS, viveiro de mudas nativas, horta 

agroecológica, aprisco e pocilga. 

Critérios de aceitação: 

• Relatórios técnicos dos dias de campo; 

• Registros fotográficos das atividades; 

• Sistematização das experiências no Caderno Pedagógico. 
 

 

E.2 INDICADORES, METAS E PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

 

Os indicadores, metas e parâmetros de avaliação de desempenho da parceria estão definidos no quadro abaixo:  

 



 

 
Planejamento do (a) 

Projeto “Juventude 

Cidadã – Cuidando da 

Casa Comum” 

 

Indicador 

 

Unidade 

 

Meio de 

Verificação 

Qtde. Meta (Ano I) 
       Parâmetro de Avaliação de 

Desempenho 
Mês 

1 

Mês 

2 

Mês 

3 

Mês 

4 

Mês 

5 

Mês 

6 

Mês 

7 

Mês 

8 

Mês 

9 

Mês 

10 

Mês 

11 

Mês 

12 

O
B

J
E

T
IV

O
 

D
A

 

P
A

R
C

E
R

IA
 

Sensibilizar e formar 

adolescentes e jovens 

para compreender os 

impactos das mudanças 

climáticas e promover 

ações de mitigação em 

suas comunidades. 

Indicador 1: 

Rodas de conversa 

realizadas 

Encontros Lista de presença 

e 

Relatórios  

 4 4 4 3 3 3 3 3 3 3 3 Realização de 100% da meta anual; participação 

mínima de 75% dos educandos matriculados em 

cada atividade 

Indicador 2: 

Noites culturais 

realizadas 

Noites 

culturais  

Registro 

forográficos e 

relatórios 

 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 Cumprimento de 100% da meta; envolvimento 

direto de no mínimo 60% dos educandos por evento 

Indicador 3: 

Aulas práticas nos 

setores pedagógicos da 

EFAI 

Aulas 

práticas  

 Registro 

forográficos e 

relatórios 

 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Realização de 100% das aulas práticas previstas; 

participação mínima de 80% dos educandos em cada 

atividade; envolvimento prático de ao menos 70% 

dos participantes nos experimentos e atividades 

pedagógicas desenvolvidas. 

A
Ç

Ã
O

 

Ação 1:  Divulgação do 

projeto e Formação da 

equipe de trabalho  

Indicador 4: N° de 

formações realizadas 

Encontros Registro 

forográficos e 

relatórios 

1            Realização de 100% da formação prevista; 

participação de 100% da equipe de trabalho do 

projeto; registro das formações por meio de 

relatórios e material fotográfico. 

Indicador 5: N° de 

visitas realizadas ao 
diretores 

Visitas Registro 
forográficos e 

relatórios 

9            Cumprimento de no mínimo 90% das visitas 

previstas; realização de articulação institucional com 

100% das unidades visitadas, comprovada por 

registros fotográficos e relatórios. 

Indicador 6: N° de 
reuniões de divulgação 

do CMDCA 

Encontros Registro 

forográficos e 

relatórios 

1            Realização de 100% da reunião prevista; 

apresentação formal do projeto ao CMDCA; registro 

da atividade por meio de relatório, fotos e 

documentação institucional. 

Ação 2:  Formação 

interna na EFAI 

Indicador 7: 

Nº de rodas de 

conversas formativas 

realizadas 

Oficinas Registro 

forográficos e 

relatórios 

 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2  Cumprimento mínimo de 90% da meta; presença 

média de 75% dos educandos 

Indicador 8: N° noites 
culturais realizadas 

Evento Registro 

forográficos e 

relatórios 

 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 Realização de 100% da meta; participação 

comunitária em 30% dos eventos 

Ação 3: Multiplicação 
comunitária 

Indicador 9: 
Nº de atividades de 
retorno realizadas pelos 
educandos 

Oficinas Lista de 

presença, fotos. 

           100 
Realização de no mínimo 1 atividade por 100% dos 

educandos ou grupos comunitários; alcance direto 

de pelo menos 100 pessoas 
 

 

Ação 4: 
Educação em rede 

Indicador 10: 
Nº de palestras 
realizadas nas escolas 
estaduais 

Oficinas Registro 

fotográfico 

 4 4 4 3 3 3 3 3 3 3 3 Cumprimento de 100% da meta; presença mínima 

de 70% do público previsto por escola 

QUADRO DE INDICADORES, METAS E PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 



 

 

Ação 5: 
Produção de 
conhecimento 

Indicador 11: 
Comprovantes de 
entrega, versão digital 
publicada 

Produto 

educativo 

Registro 

fotográfico/ 
Documento 

anexado a 

prestação de 

contas 

          12  Entrega de 100% do produto; distribuição para 

100% das turmas da EFAI e publicação digital com 

mínimo de 300 acessos 

 

Ação 6: 
Experimento 

agroecológico 

Indicador 12:    Nº de 
dias de campo 
realizados na EFA. 

 Dias de 

campo 

Registro 

forográficos e 

relatórios 

 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Execução de 100% da meta; participação mínima de 

80% dos educandos por atividade; implantação de 

ao menos 3 práticas agroecológicas 

 

Ação 7: 
Encontro de 

planejamento da 

equipe de trabalho 

Nº de atividades 
formativas realizadas 

 Encontros Registro 

fotográfico e 
relatórios 

 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Realização de 100% dos encontros de planejamento 

previstos; participação mínima de 100% da equipe 

de trabalho em cada encontro; elaboração e 

validação de planos de ação e cronogramas de 

execução ao final das atividades 
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F. FORMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES E DE CUMPRIMENTO DAS METAS 

 

A execução do projeto “Juventude Cidadã – Cuidando da Casa Comum” será realizada por meio 

de procedimentos pedagógicos, comunitários e técnicos articulados, assegurando a implementação das ações 

e o alcance integral das metas estabelecidas. 

O projeto adotará a Pedagogia da Alternância como base metodológica, articulando momentos de 

formação teórica na escola com práticas nas comunidades, de forma participativa e interdisciplinar. As etapas 

de execução envolverão: 

 

1. Planejamento Integrado 

 

A equipe técnica da AREFAI (coordenação, educadores sociais e professores) realizará planejamentos 

pedagógicos prévios a cada ciclo de atividades, definindo conteúdos, metodologias participativas, cronogramas 

e materiais necessários. Esses planejamentos estarão alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), especialmente ao ODS 13. 

 

2. Desenvolvimento das Ações 

 

As ações serão executadas de forma direta pela equipe da AREFAI, em parceria com estudantes, escolas e 

comunidades. As principais técnicas e procedimentos incluem: 

o Rodas de conversa e noites culturais realizadas na EFAI, abordando temas climáticos e 

socioambientais; 

o Atividades de retorno comunitário, conduzidas pelos educandos em seus territórios de 

origem, estimulando a mobilização social e o protagonismo juvenil; 

o Palestras nas escolas estaduais, com uso de recursos pedagógicos contextualizados e 

interação direta com professores e estudantes; 

o Seminário Municipal de Educação Climática, articulando escolas, famílias e sociedade civil 

para troca de saberes e construção coletiva de soluções; 

o Produção colaborativa de um Caderno Pedagógico, sistematizando metodologias e 

experiências do projeto; 

o Implantação de um experimento agroecológico de mitigação climática na EFAI, 

funcionando como espaço pedagógico e tecnológico. 

 

3. Monitoramento e Acompanhamento 

 

A execução será acompanhada por reuniões mensais da equipe técnica e por encontros com parceiros 

institucionais e comunitários. Esses espaços permitirão avaliar avanços, identificar desafios e realizar ajustes 

necessários para o cumprimento das metas dentro dos prazos estabelecidos. 
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4. Documentação e Evidências 

 

Todas as etapas serão devidamente registradas por meio de listas de presença, relatórios de atividades, 

registros fotográficos e audiovisuais, relatórios técnicos e comprovantes de distribuição de materiais. Esses 

instrumentos servirão de base para a avaliação de desempenho e comprovação de metas. 

 

5. Cumprimento das Metas 

 

O alcance das metas será garantido pela execução coordenada das ações previstas, pela mobilização 

efetiva dos públicos-alvo e pelo uso de técnicas pedagógicas e comunitárias adequadas à realidade local. O 

cronograma foi planejado para assegurar a viabilidade técnica e operacional da proposta ao longo de todo o 

período de execução. 

 

G. PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

 

Os parâmetros para avaliação de desempenho serão aplicados conforme o Quadro de Indicadores, 

Metas e Parâmetros de Avaliação de Desempenho apresentado no item E.2 deste plano de trabalho. 

A aferição do desempenho considerará a execução física e qualitativa das ações previstas, bem como 

o alcance das metas estabelecidas para cada indicador, observando os prazos definidos no cronograma de 

execução. 

Os principais parâmetros a serem observados incluem: 

• Realização integral das atividades planejadas (rodas de conversa, palestras, seminário, 

atividades comunitárias, produção do Caderno Pedagógico e experimento agroecológico); 

• Participação e mobilização do público-alvo, de acordo com as metas quantitativas 

estabelecidas (número de estudantes, comunidades, escolas e participantes); 

• Entrega dos produtos finais previstos, como o Caderno Pedagógico e relatórios técnicos do 

experimento agroecológico; 

• Qualidade dos registros e evidências apresentadas, incluindo lista de presença, relatórios 

de execução, registros fotográficos e audiovisuais, comprovantes de distribuição e outros 

documentos comprobatórios; 

• Cumprimento dos prazos estabelecidos para cada ação e meta. 

A avaliação de desempenho será realizada de forma contínua e sistemática, por meio de 

monitoramento interno da equipe técnica e acompanhamento dos parceiros institucionais, garantindo 

transparência, efetividade e conformidade com os objetivos da parceria. 

 

 

 

 

 

 

 



 

H. EQUIPE DE TRABALHO 

 

 

 

EQUIPE DE TRABALHO 

N

º. 
Cargo 

Qtde de 

trabalha

dores 

(Q) 

Forma 

de 

Vínculo 

Carg

a 

Horá

ria 

Sem

anal 

REMUNERAÇÃO ENCARGOS     BENEFÍCIOS E INSUMOS DE PESSOAL 
Subt

otal 

(A+B

+C) 

Total 

Geral 

[(A+B+

C)*Q] 
Remune

ração 

Bruta 

(Mensal

) 

Total 

Remune

ração 

Bruta 

Anual 

(A) 

FG

TS 

FGTS 

Multa 

Rescis

ória 

INSS 

Patr

onal 

PI

S 

13º 

Salá

rio 

Fér

ias 

1/3 

Fér

ias 

Adici

onal 

Notur

no 

Adiciona

l 

Periculo

sidade 

Adicion

al 

Insalubr

idade 

(Outro

s a 

especif

icar) 

Total 

Enca

rgos 

Mens

al 

Total 

de 

Enca

rgos 

Anua

l (B) 

Benefí

cio 1 

Vale 

Trans

porte 

Benefíc

io 2 

Alimen

tação 

Benefíc

io 3 

(especif

icar) 

Benefíc

io 4 

(especif

icar) 

Total 

Benef

ícios 

Mens

al 

Total 

de 

Benef

ícios s 

Anual 

(C) 

1 
COORDENAD

ORA 
1 

VOLUN

TÁRIA 
20h 0,00 0,00 

0,0

0 
0,00   

0,

00 
0,00 

0,0

0 

0,0

0 
0,00 0,00 0,00   0,00 0,00         0,00 0,00 0,00 0,00 

3 
EDUCADORAS 

SOCIAIS 
3 MEI 16h 2.000,00 

24.000,0

0 

0,0

0 
0,00   

0,

00 
0,00 

0,0

0 

0,0

0 
0,00 0,00 0,00   0,00 0,00         0,00 0,00 

24.00

0,00 

72.000,0

0 

TOTAL  4     2.000,00 
24.000,0

0 

0,0

0 
0,00 0,00 

0,

00 
0,00 

0,0

0 

0,0

0 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

24.00

0,00 

72.000,0

0 
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J. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

 

ANO PARCELA ÚNICA 

I 120.000,00 

 

 

EQUIPE DE TRABALHO DO PROJETO – JUVENTUDE CIDADÃ – CUIDANDO DA CASA COMUM 

 

Cargo Nome  Descrição da atividade Vínculo  Remuneração 

total de 12 

meses de 

atividade  

Coordenadora Alécia Rocha 

Oliveira 

Coordenação e 

acompanhamento institucional 

Voluntária 

(Contrapartida 

da AREFAI) 

- 

Educadora 

social 

Edicarla de 

Jesus Andrade 

Educadora social da oficina de 

ambiente sustentável e 

recursos naturais 

MEI 24.000,00 

Educadora 

social 

Edlange de 

Jesus Andrade 

Educadora social da oficina de 

cidadania e justiça social 

MEI/PJ 24.000,00 

Educadora 

social 

Daniela de 

Moraes Moura 

Educadora social da oficina de 

Economia, Inovação, 

Desenvolvimento Sustentável 

e Parcerias 

MEI 24.000,00 

 

 

TABELA DE RECEITAS E DESPESAS 

 

                 

PREVISAO DE RECEITAS E DESPESAS   

                 

1. Receitas  Mês 1 
Mês 

2 

Mês 

3 

Mês 

4 

Mês 

5 

Mês 

6 

Mês 

7 

Mês 

8 

Mês 

9 

Mês 

10 

Mês 

11 

Mês 

12 
TOTAL   

1.1 
Recursos 

Recebidos 

120.000,

00 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

120.000,

00 
  

1.2 
Rendimentos 

Financeiros 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

                 

Total Geral de 

Receitas  

120.000,

00 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

120.000,

00 
  

                 

2. Despesas  Mês 1 
Mês 

2 

Mês 

3 

Mês 

4 

Mês 

5 

Mês 

6 

Mês 

7 

Mês 

8 

Mês 

9 

Mês 

10 

Mês 

11 

Mês 

12 
TOTAL   

                 

2.1 

Despesas 

com 

Recursos 

Humanos 

               

                 

2.1.1 
Remuneraçã

o da equipe 
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2.1.1

.1 

Coordenadora 

1 (uma) - 

Voluntária 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.1

.2 

Educadoras 

sociais 3 

(três) 

6.000,00 
6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 
72.000,0

0 
  

                 

  

Subtotal 

(Remuneraç

ão da 

equipe) 

6.000,00 
6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

72.000,0

0 
  

                 

2.1.2 
Encargos 

Sociais 
               

2.1.2

.1 
INSS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.2 
FGTS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.3 

FGTS Multa 

Rescisória 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.4 

Recisão de 

Trabalho 

(Saldo de 

Salário, 

Aviso Prévio, 

outros) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.5 

PIS sobre a 

Folha de 

Pagamento 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.6 

1/3 sobre 

Férias 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.7 
13 Salário 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.8 
IRRF 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.9 
ISSQN 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

2.1.2

.10 

Outros 

encargos/trib

utos 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

                 

  

Subtotal 

(Encargos 

Sociais) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

                 

  

Subtotal 

(Recursos 

Humanos) 

6.000,00 
6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

6.00

0,00 

72.000,0

0 
  

                 

2.2 
Custos 

Diretos 
               

2.2.1 Combustível  12.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
12.000,0

0 
  

2.2.2 
Banner 

educativo 
 R$             

2.000,00                        2.000,00   

2.2.3 
Manual do 
Solo Vivo 

 R$                
750,00  

                      750,00   

2.2.4 

Algumas 
Plantas 
Indicadoras 

 R$             
1.250,00  

                      1.250,00   
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2.2.5 

A Dialética 
da 
Agroecologia 

 R$                
900,00  

                      900,00   

2.2.6 

Extensão ou 
Comunicaçã
o? 

 R$                
675,00  

                      675,00   

2.2.7 

Casa Comum 
ou 
Globalização
? 

 R$                
700,00  

                      700,00   

2.2.8 

Substâncias 
Húmicas e 
suas 
Principais 
Frações – 
Interação 
Solo e Planta 

 R$             
1.050,00  

                      1.050,00   

2.2.9 

O 
Desenvolvim
ento do 
Capitalismo 
na 
Agricultura e 
a Exploração 
do Trabalho 
Camponês 

 R$                
550,00                        550,00   

2.2.1

0 

Agroecologia 
– bases 
científicas 
para uma 
agricultura 
sustentável 

 R$             
1.350,00                        1.350,00   

2.2.1

1 

Agroecologia 
no Brasil: 
história, 
princípios e 
práticas 

 R$             
1.050,00                        1.050,00   

2.2.1

2 

Vida em 
Sintropia: 
Agricultura 
sintrópica 
explicada 

 R$             
1.050,00  

                      1.050,00   

2.2.1

3 

Adaptações 
de plantas da 
Caatinga 

 R$                
975,00  

                      975,00   

2.2.1

4 

Melhor 
Amigo dos 
Parasitas 

 R$                
900,00  

                      900,00   

2.2.1

5 

Histórias em 
Quadrinhos 
Educativas 

 R$             
1.500,00                        1.500,00   

                 

  

Subtotal 

(Custos 

Diretos) 

26.700,0

0 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

26.700,0

0 
  

                 

2.3 

Aquisição de 

Equipamentos e 

Materiais Permanentes 

              

2.3.1 
Notebook 1 

(um)  

 R$            

4.000,00  
                      4.000,00   
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2.3.2 
Data Show 1 

(um) 

 R$            

7.500,00  
                      7.500,00   

2.3.3 
Impressora 1 

(uma) 

 R$            

4.800,00  
                      4.800,00   

2.3.4 
Caixa de som 

amplificada 

 R$            

5.000,00  
                      5.000,00   

  

Subtotal (Aquisição 

de Equipamentos e 

Materiais 

Permanentes) 

21.300,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 21.300,00   

                 

2.4 
Custos 

Indiretos 
                            

                 

Total Geral de 

Despesas  
54.000,00                     

  

120.000,00 
  

 

 

Itiúba-BA, 11 de fevereiro de 2026. 
 

 

 

 

 
 


